








“desbravar”

daquelas pessoas “discriminadas” na maioria desses espaços. Seu trabalho é nobre 



“primeiras letras e números”.
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– “Escolas

Transformadoras”.
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“ESCOLAS
CONVENCIONAIS”



“NÃO” –

–





“ palavras” neste 

, determinado, normalizado, correto, o “ ” aqui traduz um ato de 





“Quando a Escola é de vidro”

—



—

—
—



clusão. O termo “não convencionais” refere





do conceito de “não convencional”. A escolha da expressão “não 

convencional”

“ ”

faria questão de ser uma professora “diferente”, ou seja, diferente daquele modelo que 





– –

Para Freire (2001, p. 58), “ninguém começa a ser educador numa certa terça

feira às quatro horas da tarde”, toda formação acontece de maneira permanente, 



específicos de “felicidade e descontração” apenas nas aulas de Educação Física. O 

https://www.escoladaponte.pt/


Na sua concepção, é mais que urgente “ope

práticas radicadas no paradigma da comunicação, no primado da dialogicidade” 

(ONGs). Um documentário sobre esse projeto pode ser visto em “Projeto Âncora” –

https://www.youtube.com/watch?v=kE6MlnwML8Y&t=7s


antes de fazer a prova: “Se eu conseguir passar, eu serei a melhor professora que eu 

puder ser.”. Ao longo desses 20 anos, 



–

–

premiada autora brasileira Ruth Rocha, intitulado “Quando a Escola é de vidro”

e não se encaixava em seus “vidros”. 

ludicidade provém do entretenimento ou das “brincadeiras”. Pode advir de 





024) sobre “Educação do Encontro”, na tentativa de 

–



https://www.youtube.com/@grupodeestudosepesquisalug6906




–

–

–

–



Decerto, tudo o que se mostrar “diferente”

de pensamento precisa acontecer. Segundo ele, um dos pilares é a Educação. “Devemos promover 

pelas disciplinas compartimentalizadas.” (Morin, 2012, p. 46



“ ”

“ ”



visto que é justamente a maneira de “investigar a realidade que nos leva a questionar 

vizando as práticas ‘do 

outro’, compreendendo os contextos culturais nos quais eles se inserem” (Oliveira, 

ser livre para propor diversas “ ”

●

●



●

●

●

●

●

●



–



define os alunos como “aptos” ou “inaptos”. Neste estudo, procuramos compreender 

– –



conceito de “escola não convencional”

escolhemos usar o termo “não convencional” para nos referirmos às escolas em 





que a mudança é possível, que já existem “escolas não são de vidros”







MINAÇÃO “ESCOLAS NÃO CONVENCIONAIS” NA 



–
–

hierárquica, simbolizada pelo verbo “obedecer”, revela a ausência de 





escolhemos para esta pesquisa a utilização da denominação “convencional” e “não 

convencional”. 



o presente. O “convencional” fica aqui, então, compreendido como essas 

trama paradigmática. “Nós enrijecidos” que estagnam as transformações 

O termo “não convencional”, por sua vez, será utilizado para anunciar escolas 

Mioto denomina “nós paradigmáticos da educação” elementos como: a 

“Ensino Bancário” diz respeito ao ensino passivo, em que o aluno é um mero receptor de conteúdo.



“Escolas 

Transformadoras”



– Escolas selecionadas para o projeto “Escolas Transformadoras”.

–





inteiramente captada pelo ODS 4 “Assegurar a educação inclusiva e 

da vida para todos” e suas metas correspondentes. Com essa visão, 
se as “questões inacabadas” da 



ou até mesmo quebrar seus “vidros” ou desfazer seus “nós”, possibilitando 

Firuli: “Engraçado é que o Firuli desenhava melhor que qualquer um, o Firuli respondia 

perguntas mais depressa que os outros, o Firuli era muito mais engraçado” (Rocha, 





a experiência pedagógica “desperta, estimula 

educativa perde o sentido.”

“

”.
er realizado. “A 

progresso pela escolaridade” (Sacristán, p. 125, 2007).



Cada “vidro” condensa e delimita os espaços que podem ser ocupados, da 

(vidros), mas também concordamos que, em determinados momentos, tais “vidros” 

–
–





–

https://pt.wikipedia.org/wiki/Disc%C3%B3bolo


“
”, 

verso “ ” (“deve
mente sã num corpo são”), na sua Sátira X. Era uma crítica a quem orava por 

expressão “ ” não tinha qualquer relação com as 



“Escolas que são gaiolas e escolas que são asas”, seria possível existir mais e



– –

“

”.



















–

“O Currículo é a 
VIDA!”



“



–
–

Ao se mencionar o termo “oculto”, faz parecer querer esconder, invisibilizar 

Segundo Neira: “

”



“ ”

Utilizamos o conto de Ruth Rocha “Quando a escola é de vidro” como forma de 

integral, ela “cuidará” igualmente dos aspectos mentais, intelectuais



“respectivos vidros” ou ), “torna

desse modo, passa a integrar o discurso médico, pedagógico...familiar.”

“

‘ ’

”

apresenta outros “vidros”



– “Vidros” 

–



–

–



–

•

•

•



da como “crítico superadora”

assim, o que Medina (1987) caracterizou como “C

Física”, fazendo referência justamente a uma crise identitária da área. 





humanas. O multiculturalismo crítico tenta “desocultar” a natureza dessas 

“vazios” a quem o mundo “encha” de conteúdos; não pode basear

como “corpos conscientes” e na consciência como consciência intencionada 



dos “vidros”.  Será possível encontrar tais currículos nas escolas contemporâneas? 

“ 

Básica”

“

”



parece nos pedir outros “vidros”, outras escolas, outros professores, porque os alunos 



“reprovação” aparece de forma subliminar, a palavra que a sucede é “horror”, sinônimo 

reprovação se caracteriza como uma “avaliação negativa” dos 

Apesar de seu caráter majoritariamente “classificatório”, a depen

e até mesmo do “perfil”



“A sociedade, 

exercitada”



Para começar a trincar os “vidros” da escola “convencional”, muitos paradig

precisam ser “estremecidos”, a avaliação, assim como o currículo

construir, a “não convencional”.

“ ”

da aprendizagem. Uma coisa é o professor dizer a um aluno: “Você é 3, outra 
é dizer: “Você atingiu 30% dos objetivo
que você possa atingir o mínimo necessário.” Não é a pessoa que é 3; trata

–
–



prática de “provas e exames”; o que gerou um desvio no uso da avaliação. 











“ ”



desenvolvidas. Porém, tais mudanças exigem “uma transformação real no 

s professores” (Sacristán, 2017, p. 317), principais 

sua trajetória de vida uma história de “humilhação e fracasso” ocasionados pelo 



) quando afirmam que “a avaliação em Educação Física 

iaridades.”



está “contaminada” pelo ato de medir, “

” (



–

–



–



ncretos, as aulas do “mais atra te” dos componentes 



– –



–



apatia de professores que se colocam sob essa égide de “submissão”.

–

da sua turma: “

”

a seguinte é chamada por ele “avaliação 

reguladora”, baseada no desenvolvimento do plano de ação e suas possíveis 



“participar com interesse”, o aluno deverá saber logo de início como, quando 

“competências”

alunos devem “saber” (considerando a constituição de conhecimentos, 
s, atitudes e valores) e, sobretudo, do que devem “saber fazer” 





–
–

–



“É uma hipótese que merece atenção, merece ser 

a crítica frente a essa imposição.”

–
difícil ser um educador crítico do que ser um educador “acrítico” reprodutor

–





“modelo médico da deficiência”(habilitar, reabilitar, educar) a pessoa com 



–

A lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com deficiência diz que: “Considera

em igualdade de condições com as demais pessoas.” (Brasil, 2015, p. 8).





de “inclusão” utilizado 



–

como atuar e interagir com seus pares no mundo “real” (Ferreira

“ ”



para todos os alunos: “A inclusão vai além do estar no mesmo lugar; é a 

aprendizagem de todos.”



descritores “Inclusão Educação Física” no Catálogo de Teses e Dissertações da 

–

Para além da narrativa considerada “legítima”, frequentemente centrada nos 

–





– –



movimentos “

” (Oliveira, 2018, p





“os 

”. 



“Deficiente” é aquele que não consegue modificar sua vida, aceitando as 

consciência de que é dono do seu destino. “Louco” é quem não p

“Cego” é aquele que não vê seu próximo morrer de frio, de fome, de miséria, 

“Surdo” é aquele que não tem tempo de ouvir um desabafo de um amigo, ou 

garantir seus tostões no fim do mês. “Mudo” é aquele que não consegue falar 

“Paralítico” é quem não consegue andar na direção daqueles

“Diabético” é quem não consegue ser doce. 

“Anão” é quem não sabe deixar o amor crescer.





“convencionais”

defendemos não pode ser entendida como mera “rebeldia ao sistema”, mas, ao contrário, deve estar 

Considerando o uso do termo “não convencional” e “convencional” explicado por esta pesquisadora 











 Quais foram os “Firulis” que fizeram com que essas escolas quebrassem 



Esta seção nos aproxima do conceito de “inédito viável” de Paulo Freire, ou 



–







https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/ept/rede-federal/perguntas-frequentes


formar “comunistas”. Acredita

e a resistência e o estranhamento com escolas que “quebram seus vidros” não se 



–





“instrumentos” necessários, em to

para “sair do vidro”; analisaremos como a intenção 

EMI foi dividido em três grandes eixos temáticos: “Linguagens”, “Ciências Humanas” 

e “Ciências da Natureza”



um formato tradicional e rígido, o professor ele é livre, e… para construir os 

conhecimento e construir uma unidade curricular temática, de… tema

chama de… mais evoluído, do que o tradicional, porque ele permite todo tipo 







da “bússola estudantil”, como 



–

–

quais, não fosse por meio dessa iniciativa, jamais teriam sido revelados. “Percebemos 

diminuição de sofrimento mental” (Psicólogo, 2023).



–



–

–



“ ”

–





–

–



–



aqui. É um processo” (Rodolfo, 2023).

–

–



–



–

Há também um laboratório denominado “Corpo e Movimento” (Figura 

– Laboratório “Corpo e Movimento”.



–



–



–



feriado “Dia do Trabalho”, 

de um povo que busca “sobreviver” em um país de desigualdades e preconceitos. 



não havia alvoroço para sair das salas, dos “vidros”.

essa “liberdade”, 

que conhecemos como “convencionais”...

Essa “liberdade” também é observada nas vestimentas, especialmente nos calçados, 



“ l”

pedagógicas de Educação Física permaneçam dentro da esfera “convencional” de ensino? Até 

que ponto as condições de trabalho podem influenciar o desenvolvimento de um trabalho “não 

convencional” do professor? 

–

–



fortalecendo a condição de Heliópolis como um “bairro educador”. 

–

https://ceu.sme.prefeitura.sp.gov.br/sobre/
https://ceu.sme.prefeitura.sp.gov.br/unidade/ceu-heliopolis/


–

–



professor ali presente e disse: “Precisamos fazer alguma coisa
coletiva. Vamos fazer?” E o professor, já liderança constituída entre seus 
pares, respondeu: “Vamos, fazer!”. Em três meses de trabalho, a escola 



–



–



–

–

–

–

–



–



se na proposta curricular intitulada “Currículo da 

Cidade”, que, desde 2018, começou a ser 

–



ssa comissão não tem como objetivo ser “disciplinadora” de seus pares 
–

– – –
–

–





–

–



–



A primeira ação é uma sondagem para que eles mostrem o que sabem e “o 

nda não conseguem fazer”

ipantes, que são chamados “acadêmicos”, 

seu “amigo literário”, ao final do ano letivo, cada acadêmico apresenta seu 

portanto de, assim, “fundar” a cadeira deste autor na Academia Estudantil de 



“

–





–

–





–



–



–

–



–

criativo e superador dos professores da escola, que ousam “quebrar os vidros” de uma 



–



escolas que se inspiram na pedagogia desenvolvida pela “Escola da 

Ponte”



mundo. No entanto, seria utópico demais acreditar que o “pequeno mundo” de alguém possa 

–





filhos/filhas passaram a ser um tema corriqueiro, mobilizando um “pensar sobre” mais engajado 



 –

 –

 –

 –

 –

“um ensino de qualidade que valorize a criatividade e liberdade do homem, 

o diante do mundo.” (







–



chamado Boi “Garcioso” (Figura 

–

“

”

“O Almoço 



heteroformação e ecoformação.” (

–



–



–

esse público. Também desenvolveu o projeto “Acolher para todos envolver e 

aprender”, que ganhou destaque nacional em 2020, com o prêmio 



–



–

–



–

–



–

–



–











desempenhar “









–



–



“Atividades diversificadas podem propiciar aos estudantes não só o aprendizado de 

interpessoais e colaborativas.” (

Tais práticas são incentivadas através das “

Manaus”



um manual de atividades “sugestivas” 

–

a. Além disso, embora as “Municípiadas” 





–

–



–

–



“

”





destaque se dá ao documento denominado “Currículo da Cidade” (Figura 

–



–



nenhum “

impositor ou rígido” (

“vidros”, historicamente rígidos e resistentes a qualquer alteração. Nesse processo, 



“Alfabetização”, engloba do 1

“ ”, abarca do 4 ano; o terceiro, denominado “ ”, envolve os 







“

”



“Educação Integral” e integrando os diferentes saberes, as famílias, a 

Entretanto, o componente de Educação Física é denominado “oficina” e não 



“ ”

sendo mundialmente reconhecido como o “país do futebol”, detentor do maior número 



todos os estudantes nas aulas de Educação Física e tampouco deixar a “aula 
solta” vai gerar o conhecimento e os sentidos presentes na vivência das 

o “jogo de queimada”,

uito popular em diversas regiões brasileiras, também conhecido como “baleado”

Campos Salles. Segundo o professor organizador, essa é a única “modalidade” 



–

fragmentada, compactada em suas respectivas “salas”. 

“a 

a especialização.” (

que “o retalhamento das 

disciplinas torna impossível apreender o ‘que é tecido junto’, isto é, o complexo” 



“O que tem de interdisciplinar é 

uma aprendizagem significativa”

Uma escola “desconstruída”, sem paredes e sem muros, integrada à 

seria dizer, “ ”



eto “Yoga, 

em Movimento”. Tal iniciativa reforça que, naquela escola, o trabalho com a cultura 

Diferentemente da escola retratada no conto “Quando a escola é de vidro”, em 





, “o 

currículo é a vida”. 



“Linguagens”, “Ciências Humanas” e “Ciências da Natureza”, trabalhados durante um semestre por 



–
–

–



–

“

gente pode contribuir é com as unidades que a gente elabora.” (Professor F, IF).



“ ” “ ”



– –

– –

criada a Unidade Curricular (UC) “O esporte da escola”. A UC almeja suprir a 







alinhamento com princípios educativos que objetivam “e





da responsabilidade pelo próprio percurso educativo. Para Singer (2016, p. 78), “a 

e a cooperação”.



de aprendizagem. “O respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo 

ético e não um favor que podemos ou não conceder uns aos outros.” (Freire, 1996, p. 



“Entendida como aquela que promove o desenvolvimento dos estud

estar, com a humanidade e com o planeta” (São Paulo, 2019, p. 21).
“Os momentos de ‘Avaliação bimestral’ acontecem intercaladamente, com um revezamento, de 

da coordenação pedagógica, da comissão de mediação de estudantes e dos professores.” 





“

”

. Como destaca um dos professores, “a 



tual e procedimental” (Professor C, CS)

Proenc. Quando essas escolas escolhem “fazer rachaduras em seus vidros”, o 

“A grande 

parte da população”.



“Roteiros de 

.”









“vidro” paradigmático foi quebrado.





–







–



–

concurso nacional “Professor nota 10 ” na categor

“ ”

https://www.youtube.com/watch?v=QYnw0FKuOt4


também é apresentado o projeto “Temperos do Saber”, 

https://educacaointegral.org.br/reportagens/waldir-garcia-escola-transforma-vida-de-estudantes-em-manaus-e-inspira-o-brasil-e-o-mundo/?utm_source=chatgpt.com
https://educacaointegral.org.br/reportagens/waldir-garcia-escola-transforma-vida-de-estudantes-em-manaus-e-inspira-o-brasil-e-o-mundo/?utm_source=chatgpt.com


– –



–



–





–



–





Neste mesmo documento, “Todos” envolv

(2024, p. 5) da escola também defende a importância de trabalhar “o 

posição social, gênero e religião.”

políticas públicas são elaboradas e implementadas de maneira verticalizada, “de cima 

para baixo”, por agentes que, em muitos casos, desconhecem a real



casos de alunos “com 

algum tipo de deficiência”



–

professor disse não ter aluno com “deficiência” 





–







“NÃO” SÃO DE VIDRO –

Assim, damos as mãos ao menino “Firuli”, personagem infantil desencadeador 



“convencional”...  





Charlot (2013) nos convoca a sermos “trabalhadores da contradição”

no chão de três “escolas descontruídas”, diversas em seus níveis 

Gostaria que mais Firulis se negassem a entrar nos “vidros”

obrigados a “colocar vidros”





–

–



https://www.assistiva.com.br/Introducao_Tecnologia_Assistiva.pdf
https://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/biblioteca-de-apoio/pcn-e-pcn-ensino-medio/
https://basenacionalcomum.mec.gov.br/implementacao/biblioteca-de-apoio/pcn-e-pcn-ensino-medio/
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/ept/rede-federal
https://www.gov.br/mec/pt-br/assuntos/ept/rede-federal


https://www.gov.br/mec/pt-br/media/secadi/politicaseducacaoespecial.pdf
https://www.gov.br/mec/pt-br/media/secadi/politicaseducacaoespecial.pdf
https://educacaointegral.org.br/reportagens/waldir-garcia-escola-transforma-vida-de-estudantes-em-manaus-e-inspira-o-brasil-e-o-mundo/
https://educacaointegral.org.br/reportagens/waldir-garcia-escola-transforma-vida-de-estudantes-em-manaus-e-inspira-o-brasil-e-o-mundo/


https://pt.wikipedia.org/wiki/Disc%C3%B3bolo




–

–

–

https://repositorio.mcti.gov.br/handle/mctic/5057


corpo... e “mente”

–

–



–

–

–

–

https://www.youtube.com/watch?v=kE6MlnwML8Y&t=7s
https://tecnicadmiwj.wordpress.com/wp-content/uploads/2008/09/texto-concepcao-do-ensino-medio-integrado-marise-ramos1.pdf
https://tecnicadmiwj.wordpress.com/wp-content/uploads/2008/09/texto-concepcao-do-ensino-medio-integrado-marise-ramos1.pdf


–

–

“apoio pedagógico complementar – recuperação” nas escolas municipais de ensino 



–

Marinho; Canal Futura; Anna Penido… [ –

– –





–









–

https://nova-escola-producao.s3.amazonaws.com/X74pfKFrFuUThQuKKvs2AEbYZdakJnd2NDJQGc5Tv5JvcysyNmQaqNhP8mc5/ce27jan20-bncc-gestao-c7-carontedesign-download01.pdf
https://nova-escola-producao.s3.amazonaws.com/X74pfKFrFuUThQuKKvs2AEbYZdakJnd2NDJQGc5Tv5JvcysyNmQaqNhP8mc5/ce27jan20-bncc-gestao-c7-carontedesign-download01.pdf
https://nova-escola-producao.s3.amazonaws.com/X74pfKFrFuUThQuKKvs2AEbYZdakJnd2NDJQGc5Tv5JvcysyNmQaqNhP8mc5/ce27jan20-bncc-gestao-c7-carontedesign-download01.pdf









